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BOX DE FACTOS

Portugal vive uma fase prolongada de fragmentação

partidária e instabilidade governativa.

A confiança dos cidadãos nos partidos políticos e no

parlamento permanece baixa.

• 

• 
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A percepção de corrupção e a fadiga institucional

corroem a credibilidade do regime.

O debate político tende cada vez mais para a lógica

tribal, emocional e táctica.

O grande ausente da praça pública é um projecto

sério de reconstrução nacional.

Portugal e a Política Anã 

A política portuguesa parece cada vez menos uma arte

de construir futuro e cada vez mais uma feira de clãs,

slogans e sobrevivência táctica. Fala-se muito de

conquistar o poder; fala-se pouco de merecê-lo. 

Há momentos em que um País deixa de discutir o essencial e

passa  a  viver  aprisionado  no  ruído.  Portugal  está

perigosamente  próximo  dessa  fronteira.  O  espaço  público

tornou-se,  demasiadas  vezes,  um  palco  de  tribalismos,

ressentimentos  embalados  para  consumo  rápido,  frases

musculadas para telejornal e indignações instantâneas para

redes  sociais.  Uns  chamam-lhe  combate  político.  Outros

chamar-lhe-ão pluralismo. Mas o que muitas vezes ali se vê é

algo  bem  mais  pobre:  uma  corrida  ao  voto  sem  grandeza,

uma  competição  entre  populismos  de  timbres  diferentes,

todos  sedentos  de  mando,  poucos  interessados  em

arquitectura nacional. 

• 

• 

• 
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Os populistas clássicos gritam mais alto, simplificam mais

depressa,  fabricam  inimigos  com  maior  eficiência  e

prometem  redenções  de  feira.  Os  populistas  de  gabinete,

mais  penteados  e  mais  cerimoniosos,  fazem  por  vezes  a

mesma operação com gravata,  subtileza lexical  e  expressão

institucional.  Uns  vociferam.  Outros  administram  a

decadência com tom responsável. A diferença de estilo nem

sempre  corresponde  a  uma  diferença  de  substância.  Em

demasiados  casos,  a  política  deixa  de  ser  um  exercício  de

pensamento  estratégico  para  passar  a  ser  apenas  uma

tecnologia de captura do voto. 

Democracia formal, empobrecimento real

A  tragédia  contemporânea  não  está  em  Portugal  ter

divergências.  Uma  democracia  sem  divergência  seria  um

cemitério  com  urnas.  O  problema  é  outro:  a  divergência

deixou, em larga medida, de ser criativa. Já não se organiza

em  torno  de  visões  robustas  para  a  reindustrialização  do

País,  para  a  modernização  da  justiça,  para  a  reforma  do

Estado,  para  a  recuperação  da  escola  como  elevador  de

talento, para a ciência, para a produtividade, para a coesão

territorial, para a habitação acessível ou para uma economia

de alto valor acrescentado. Organiza-se, antes, em torno de

reflexos tribais, de fidelidades emocionais e de mercados de

indignação. 

E  assim  a  democracia  não  desaparece  de  repente.  Vai

emagrecendo.  Perde  densidade.  Perde  altitude.  Perde

vocabulário.  Continua  a  ter  eleições,  parlamento,
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comentadores,  arruadas  e  sondagens,  mas  vai  ficando

desprovida  daquele  núcleo  nobre  que  justifica  a  sua

existência: a capacidade de transformar a liberdade colectiva

em inteligência histórica. 

A política como luta de facções

Em vez de uma disputa entre projectos de civilização, vemos

frequentemente  um  confronto  entre  guetos  partidários  e

tribos emocionais. Cada campo fala sobretudo para os seus.

Cada  bolha  alimenta  a  sua  liturgia.  Cada  aparelho  trata  o

adversário não como alguém a derrotar politicamente,  mas

como uma presença ilegítima a caricaturar. A retórica torna-

se feroz, mas o pensamento torna-se raquítico. 

Isto gera um efeito duplamente destrutivo. Por um lado,

afasta  os  cidadãos  mais  exigentes,  os  que  querem  ser

governados  por  ideias,  não  por  reflexos  pavlovianos.  Por

outro,  entrega  o  espaço  público  aos  profissionais  da

simplificação:  os  que  oferecem  slogans  no  lugar  de

diagnósticos,  moralismo instantâneo no lugar de reforma e

teatro de combate no lugar de construção nacional. 

O poder pelo poder

O  traço  mais  inquietante  desta  deriva  é  talvez  este:  para

demasiados actores, o poder deixou de ser meio e passou a

ser  fim.  Já  não  se  quer  governar  para  reformar;  quer-se

governar para ocupar. O aparelho, a influência, a máquina, a

nomeação, a presença mediática, a sobrevivência do clã — eis
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o  coração  secreto  de  muita  ambição  contemporânea.  A

política,  que  devia  ser  o  lugar  mais  elevado  da

responsabilidade  colectiva,  degrada-se  então  em  mero

campeonato de posse. 

Quando  isso  acontece,  o  País  entra  numa  espécie  de

suspensão histórica.  Nada é  verdadeiramente reconstruído,

porque quase tudo é pensado em função do ciclo noticioso,

da sondagem seguinte,  do cálculo interno,  da conveniência

táctica ou da manutenção de clientelas. E assim se eterniza

uma  decadência  administrada:  suficientemente  disfarçada

para parecer normal, suficientemente funda para bloquear o

futuro. 

O que quase ninguém discute

Enquanto a  arena se  entretém com folclores  de  superfície,

ficam  por  responder  as  perguntas  decisivas.  Como

reconstruir  um  Estado  que  tantas  vezes  mistura  lentidão,

burocracia  e  opacidade?  Como  libertar  a  economia

portuguesa da mediocridade estrutural, dos baixos salários e

da  escassez  de  escala?  Como  criar  uma  cultura  de  mérito

real, exigência e inovação? Como impedir que a democracia

seja capturada por aparelhos,  carreirismos e fidelidades de

circuito  fechado?  Como  devolver  à  vida  pública  uma

linguagem de responsabilidade, verdade e futuro? 

São estas questões que deveriam ocupar o centro da vida

nacional.  Mas  falar  seriamente  delas  exige  trabalho,

profundidade,  independência  intelectual  e  coragem  para
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contrariar  clientelas.  Exige  estadistas.  E  os  estadistas  são

raros em épocas dominadas por operadores. 

Uma democracia empobrecida por dentro

Portugal não está apenas confrontado com maus resultados

políticos. Está confrontado com um empobrecimento interior

da própria gramática democrática. O regime continua de pé,

mas  demasiadas  vezes  parece  viver  abaixo  das  suas

possibilidades morais e intelectuais. Há democracia, sim —

mas  tantas  vezes  sem  imaginação,  sem  nervo  reformador,

sem ambição de grandeza colectiva. 

Ora  uma  democracia  que  perde  o  sentido  de  missão

degrada-se em mecânica procedimental. E uma nação que se

habitua a isso entra numa rotina de resignação: já não espera

o  melhor,  limita-se  a  escolher  entre  versões  rivais  do

insuficiente. 

Reconstruir o País exige mais do que

alternância

Portugal  não  precisa  apenas  de  alternância  partidária.

Precisa de uma refundação da seriedade pública. Precisa de

uma  cultura  política  menos  histérica  e  mais  competente.

Precisa  de  elites  que  não  confundam  representação  com

carreira, nem governação com marketing, nem maioria com

razão  moral.  Precisa  de  cidadãos  menos  capturados  pela

espuma  do  dia  e  mais  atentos  à  estrutura  profunda  do

desastre. 
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Uma democracia adulta não vive de adoração tribal nem

de  excomunhão  permanente.  Vive  de  exigência,  memória,

confronto  racional,  instituições  credíveis  e  uma  ideia  de

futuro  que  mereça  esforço  comum.  Tudo  o  resto  é  apenas

ruído com gravata, barulho com bandeira, ambição sem obra. 

Portugal  poderá  ainda  reencontrar-se.  Mas  isso  exigirá

uma  ruptura  com  esta  política  anã,  saturada  de  táctica,

viciada em teatralidade e demasiado pobre em visão. Porque

um País não se reconstrói com facções excitadas. Reconstrói-

se com inteligência, carácter, exigência e obra. 

Conclusão

A  política  portuguesa  tornou-se,  em  larga  medida,  uma

discussão entre populismos de intensidade variável, tribos de

fidelidade  automática  e  máquinas  de  conquista  sem

horizonte nacional. O resultado está à vista: uma democracia

mais fraca, um debate mais pobre e um País suspenso entre

promessas gastas e decadência administrada. 

O drama não é apenas termos maus intérpretes. O drama

é estarmos a perder o próprio idioma da grande política. 

Referências de publicações

internacionais

—  Reuters,  cobertura  sobre  a  fragmentação  política

portuguesa, eleições legislativas de 2025 e dificuldades
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de estabilidade governativa.

—  OECD,  Survey  on  Drivers  of  Trust  in  Public

Institutions 2024, nota-país sobre Portugal.

— Transparency  International,  Corruption  Perceptions

Index 2025.

—  V-Dem  Institute,  Democracy  Report  2025,  sobre

polarização política e erosão democrática. 

Frase a reter

Portugal  já  não  sofre  apenas  de  maus

políticos;  sofre  de  uma  política  anã,  sem

estatura para pensar um País inteiro. 

Francisco Gonçalves

Texto de intervenção cívica e reflexão política para o Fragm

entos do Caos.

Co-criação editorial com Augustus Veritas.

Há alturas em que não vale a pena perfumar o cadáver da

vida  pública.  Mais  vale  abrir  as  janelas,  deixar  entrar  ar

bruto  e  chamar  as  coisas  pelo  nome.  Portugal  tem

demasiada  gente  a  gerir  ruínas  com  pose  de

estadista.
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https://www.fragmentoscaos.eu/sobre-francisco-goncalves/
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